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1 INTRODUÇÃO 

A Síndrome do Intestino Irritável (SII) consiste em um distúrbio intestinal e 

funcional, com diagnóstico a partir da sintomatologia: dor e desconforto abdominal, 

correlacionados com alteração na frequência das evacuações e formato das fezes. A 

população feminina é mais atingida, com prevalência de 73% (WHO, 2009). Os pacientes 

com SII apresentam maior comprometimento de sua Qualidade de Vida (QV) em 

comparação com a população saudável. Os indivíduos apresentam o desenvolvimento e 

amplificação da sintomatologia após o consumo alimentar (LONGSTRETH et al., 2006; 

ESWARAN et al., 2017; SWERWIN et al., 2017; DROSSMAN et al., 2000). 
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O presente trabalho tem como objetivo discutir o impacto da alimentação na 

qualidade de vida de mulheres portadoras da Síndrome do Intestino Irritável, com base 

na literatura disponível. 

 

3 METODOLOGIA 

Esta pesquisa trata-se de uma revisão de literatura. A busca foi realizada nas bases 

de dados PubMed e Google Acadêmico entre o mês de agosto ao mês de setembro de 

2021 utilizando os descritores: Dietoterapia. Mulheres, Síndrome do Intestino Irritável. 

Constam 10 artigos disponíveis nos idiomas inglês e português, publicados entre o 

período de 2016 até 2021. 

 

4 RESULTADOSEDISCUSSÃO 

Discutiu-se a relação entre a disbiose intestinal e fisiopatologia da SII na 

promoção da melhora da qualidade de vida por meio da intervenção dietoterápica (Figura 

1).  Desse modo, a restrição de carboidratos foi protagonista na atenuação da 

sintomatologia, em decorrência da recuperação da integridade intestinal, por meio da 

redução da dismotilidade intestinal, promovendo maior absorção dos alimentos, melhora 

da formação das fezes -impacto na consistência, frequência das fezes e evacuação- 

(Figura 2). Tais resultados dependem do acompanhamento nutricional eficaz destacando 

a importância da atuação do profissional nutricionista no tratamento dietético da 

disbiose.  
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Figura 2. Relação quanto à fisiopatologia da SII, dismotilidade intestinal e dieta 

 
Fonte: Autoras, (2021) Adaptado de: KIN, (2019) 

 

Figura 3. Principais estudos da abordagem dietoterápica. 

 
Fonte: Autoras, (2021) Adaptado de: ESWARAN et al., (2017); CINGOLANI et al., (2020); NILHOLM 

et al., (2019); LENHART et al.,(2017); LINSALATA et al.,(2021). 
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5 CONCLUSÕES 

O presente artigo demonstrou que a dietoterapia no tratamento de mulheres com 

Síndrome do Intestino Irritável colaborou com a redução da sintomatologia por meio da 

adequação dos carboidratos e contribuiu para a promoção de qualidade de vida, visto que, 

restabeleceu uma vida social, emocional e profissional aceitável. 

Foi observado que para que seja executada de maneira correta a implementação 

de dietas restritas, é imprescindível a presença do Nutricionista, visto que, a chave para o 

sucesso deste tratamento é a educação e gestão alimentar. A presença desta profissional 

evita restrições desnecessárias, promove maior adequação a realidade e hábitos 

alimentares do indivíduo, realiza o manejo de forma a alcançar os valores nutricionais 

necessários, substituindo alimentos e prestando alternativas a dieta. Assim, é este o 

profissional que irá garantir a autonomia para este paciente ser gerenciador da própria 

saúde. 
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